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Com o advento da pandemia do Covid-19, um dos principais impactos ocorreu 
no meio ambiente de trabalho, onde diante de uma crise sem precedentes os 
interesses econômicos entraram em rota de colisão com a saúde do trabalhador. Num 
cenário onde a manutenção da atividade econômica e do lucro a qualquer custo se 
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tornou a tônica do momento, autoridades ingressaram rapidamente buscando 
compatibilizar interesses entre empregadores e empregados, pelo que a edição de 
diversos normativos legais trouxe não a paz necessária, mas um convivência mais 
harmônico entre os dois pólos, tendo como norte a qualidade de vida do trabalhador 
e também a conservação da própria atividade empresarial. Apresenta-se o meio 
ambiente do trabalho na atual sociedade de risco. Oportuno destacar que este tema 
torna-se relevante ainda, em razão das mudanças cotidianas em que a sociedade está 
inserida, onde o avanço tecnológico associado à degradação do meio ambiente, de 
uma forma geral, contribui significativamente para uma sociedade de risco, onde os 
perigos são iminentes. Busca-se demonstrar o paradoxo da saúde do trabalhador 
entre o capital e a pandemia. Diante desta realidade, apresentam-se vários 
posicionamentos doutrinários, embasados nos mais diferentes normativos legais, 
demonstrando que o bom senso e a moderação devem se tornar a tônica do momento, 
objetivando compatibilizar os mais diversos interesses dentro do meio ambiente de 
trabalho. Sugere-se ainda, a necessidade de uma visão ética sustentável em tempos 
de pandemia, onde a garantia dos direitos fundamentais, preconizada através da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos seja a matriz balizadora dos 
posicionamentos no meio ambiente de trabalho. Para tanto, o texto busca refletir a 
realidade atual com base na legislação, doutrina e jurisprudência, demonstrando que 
através de um comportamento ético sustentável no meio ambiente de trabalho, será 
possível compatibilizar a saúde do trabalhador com a manutenção da atividade 
empresarial. O objetivo principal deste estudo será fazer uma análise da realidade 
atual, em tempos de pandemia dentro do meio ambiente de trabalho, onde os riscos 
em razão da propagação do Covid-19 precarizaram os cuidados com a saúde do 
trabalhador e por consequência impactaram na atividade econômica. Para tanto a 
pesquisa verificará em que medida a ética sustentável poderá compatibilizar os 
interesses econômicos da atividade produtiva com a manutenção da saúde do 
trabalhador. No desenvolvimento da presente pesquisa será utilizado o método 
teórico-bibliográfico, utilizando-se de textos de livros, artigos e publicações jurídicas 
de uma maneira geral. Cumpre destacar ainda que o tema será abordado através do 
método dedutivo e dialético, onde a partir da realidade atual serão apresentados os 
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normativos legais, conceitos éticos e posicionamentos doutrinários e jurisprudenciais 
sobre o tema, demonstrando o avanço da pandemia sobre o meio ambiente do 
trabalho e a ética sustentável como caminho para a compatibilização de interesses 
difusos, objetivando, por conseguinte a manutenção de um ambiente laboral salubre, 
a qualidade de vida do trabalhador e a conservação da própria atividade empresarial. 
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